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                 Leandro mora na c idade de São Paulo, em um bairro c hamado Liberdade. Neste bairro está c onc entrada a
c olônia japonesa, ou seja, mora um grande número de imigrantes japoneses e seus desc endentes. Por isso, pela
ruas se vêem tantas pessoas de “olhinhos puxados”, e mesmo a dec oraç ão de lojas mostra c ostumes do c hamado
“país do sol nasc ente”.
 
                       Quando , no Japão, c asaram- se o prínc ipe herdeiro do trono japonês e a princ esa, houve grandes
c omemorações. Para festejar a data, aqui no Brasil, a c olônia japonesa do bairro da Liberdade resolveu fazer um
concurso nas esc olas, instituindo um prêmio- surpresa para quem esc revesse a melhor redaç ão sobre o Japão e seus
c ostumes.
 
                     A c riançada fic ou no maior alvoroço, e fizeram o trabalho com o maior empenho, imaginando, também, o
que seria o tal prêmio- surpresa.
 
                Chegou o dia da apuraç ão, ou seja, a dec laraç ão do resultado do c oncurso. O pátio do c olégio onde seria
dec larado o resultado estava lotado , e até o embaixador do Japão no Brasil estava lá.
 
            Quando anunc iaram: Atenção! Vai ser c hamado agora o venc edor!
 
            T odos em suspense e pensando: quem será? Será que é o Mic hiko? Poderia ser também o Toyotomi...
 
            _ Atenção! ... O ganhador do prêmio é... Leandro Silva Neto!
 
                T odos, então, abraç aram, felizes, o vencedor, que realmente tinha feito uma bela redação, aliás belíssima
e poétic a redaç ão sobre o Japão, apesar de não ser Japonês, nem desc endente de japoneses.
 
                    Na hora de rec eber o prêmio, entregue pelo Embaixador, que surpresa enorme! Nada mais, nada menos ,
que uma viagem ao Japão, c om tudo pago, inc lusive as passagens de avião, c om direito a um acompanhante, por
uma semana!
 
              Quando foram organizar a viagem, restava a esc olha do ac ompanhante. Quem seria? Pensaram, pensaram,
e c hegaram a c onc lusão que teria que ser alguém que soubesse falar japonês, que c onhec esse T óquio (Capital do
Japão e c idade onde seriam passados os dias do prêmio). Afinal, para bem aproveitar o passeio, Leandro prec isaria
de um bom guia, alguém de muita confiança.
 
                   Dec idiram-se, então, por Miguchi, tio do Katsumi e vizinho da família de Leandro. Ele era japonês mesmo,
falava bem a língua e havia morado em Tóquio antes de vir para o Brasil. E , o mais importante de tudo, era uma
pessoa de c onfianç a, c orreta, bondosa, responsável.
 
                       Assim, em um dia do mês de maio (primavera no Japão, c ertamente com a floração das c erejeiras),
partiram Leandro e Miguchi para o “país do sol nasc ente”, ao enc ontro de uma bela aventura!
 
            Vamos, agora falar de uma outra viagem?! J
 
                  Vocês sabiam que, quando reencarnamos, quando o Espírito ganha um corpo físic o para viver na T erra, é
c omo se ele estivesse em uma viagem? E para que o Espírito faz essa viagem, c om um corpo de c arne? Para
aprender c oisas novas, para iluminar o c oraç ão e a inteligênc ia.
 
            Será que nós prec isamos de um guia para essa “viagem”? Sim, e a gente o tem. Sabem quem é? É o melhor
de todos os guias para quem deseja se aperfeiç oar, se melhorar, aproveitando bem muito bem a reenc arnaç ão. Ele
é Jesus. E enc ontramos seus ensinamentos , suas palavras, seus exemplos no Evangelho., que quer dizer boa- nova,
boas notíc ias. E neste livro enc ontramos tudo o de que prec isamos para bem aproveitarmos nossa reenc arnaç ão, ou
seja, nossa viagem aqui para a T erra.
 
            Legal, né? J
(adaptada de aula da AME/JF)




